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O  presente estudo compõe uma das facetas estudadas na
disciplina “O pensamento latino-americano sobre comunicação so-
cial”, ministrada pelo prof. dr. José Marques de Melo, no programa
de pós-graduação em Comunicação do Instituto Metodista de En-
sino Superior de São Bernardo do Campo, São Paulo.
Destinado a analisar a produção teórica dos principais
cientistas latino-americanos da Comunicação, os pesquisadores
foram agrupados em três grandes blocos, mostrando a produ-
ção dos pioneiros, dos inovadores e dos renovadores.
Carlos Eduardo Lins da Silva, brasileiro, jornalista, pro-
fessor licenciado da Escola de Comunicações e Artes da Uni-
versidade de São Paulo, ex-secretário de redação do jornal
Folha de S . Paulo, correspondente da empresa atualmente em
Washington, é um dos cientistas incluídos no rol dos renova-
dores pela expressiva contribuição que tem conseguido dar
ao campo da Comunicação. E é sobre ele que procurarei
compreender a visão sugerida no presente curso.
Identificação
Lins da Silva nasceu em Santos, São Paulo, em 31 de outubro
de 1952, filho de Nemércio Nunes e Rute Vasques Lins da Silva.
Lá mesmo fez o curso primário, no Ateneu Santa Amélia (1960 a
63); o ginasial, no Ginásio Independência (64/67) e o curso co-
legial, nos colégios de Aplicação D. J. J. Soares (68/69) e no Ins-
tituto de Educação Estadual Martim Afonso, em São Vicente (70).
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Depois disso, passou a estudar na cidade de São Paulo,
onde iniciou o Curso de Ciências Sociais na Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (71/73).
Contudo, foi no jornalismo que encontrou sua identificação pro-
fissional e intelectual, passando a estudar na Faculdade de Co-
municação Casper Líbero em 73.
Seu mestrado foi feito em seguida na Michigan University
State, nos Estados Unidos, 75/76, com uma bolsa conseguida junto
à Fundação Fulbright, tendo como tema Mass Media and
Environmental Affairs: a case study in Santos, Braz il, 227 páginas.
Em 1976 iniciou suas atividades como docente, simultanea-
mente na Universidade de São Paulo, no Instituto Metodista de
Ensino Superior e na Universidade Católica de Santos, logo
após o seu regresso dos Estados Unidos. Permaneceu na USP
até 1978, quando se demitiu para ir a Natal. Retornou em 1981
e permanece até hoje, embora licenciado desde 1991. De San-
tos e da Metodista , licenciou-se em 79 e 81, quando voltou a
lecionar em ambas até 1984, quando desligou-se, tendo lecio-
nado disciplinas como Jornalismo Comunitário, Teoria do Jor-
nalismo, Teoria e Prática da Notícia, entre outras.
Ministrou igualmente atividades de ensino e de orientação
no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da ECA/USP,
em disciplinas como Decodificação do Discurso Jornalístico, A
Edição na Primeira Página, Contribuição dos Manuais de Redação
para a Formação de uma Linguagem Jornalística, Teorias Norte-
americanas de Jornalismo. Em São Bernardo ministrou a discipli-
na Estudos Especiais de Comunicação: Mulher e Comunicação.
Em l984 obteve o título de doutor em Ciências da Comu-
nicação, jornalismo, pela Escola de Comunicações e Artes da
Universidade de São Paulo, apresentando uma tese cujo título
era “Muito além do Jardim Botânico: estudo da consciência crí-
tica dos trabalhadores face à representação do real feita pelo
telejornalismo: pesquisa-ação nos bairros de Lagoa Seca (RN)
e Paicará (SP) sobre a recepção do Jornal Nacional da Rede
Globo de Televisão”, 227 páginas.
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Em 1987 sistematizou a experiência que desenvolveu
como secretário de redação do jornal Folha de S . Paulo na con-
cepção de um projeto que alterou as visões editoriais do veí-
culo, denominado “Mil dias, os bastidores da revolução de um
grande jornal”, 218 páginas.
Atualmente, Lins da Silva permanece como corresponden-
te da Folha de S . Paulo em Washington, EUA, de onde tam-
bém envia regularmente matérias para as revistas Imprensa e
Imprensa Mídia , e colabora, eventualmente, com o programa
“Manhattan Conection”, exibido aos domingos pela Globo
Network, o canal da Rede Globo de Televisão para os assi-
nantes de TV a cabo no Brasil.
Que Brasil é esse? O jornalista dos anos 70
No início de sua trajetória profissional como jornalista, Lins
da Silva atuou de forma decisiva no movimento ecológico em
Santos. Seu primeiro livro, publicado pela Loyola em 1978, tra-
tava da Ecologia e Sociedade — uma introdução às implicações
sociais da crise ambiental.
Vivendo num país recém-saído de um golpe militar em
1964, com desdobramentos ainda piores em 68, quando houve
um golpe dentro do golpe, e por conseqüência, um endureci-
mento ainda maior nas relações com a sociedade — e com a
imprensa em particular — Lins da Silva iniciou sua caminhada
pelo jornalismo como membro da equipe de reportagem geral
de jornais como o Diário da Noite e Diário de São Paulo , entre
1971/73, passando a sub-editor de educação dos Diários Asso-
ciados entre 74/75, redator do suplemento “Jornal de Domin-
go”, 74, da coluna “Ponto Crítico”, no Diário de São Paulo, em
1976. Foi correspondente do mesmo jornal nos Estados Unidos
entre 75/76.
A partir de 77, edita o jornal Raízes, em Santos, dando ao
veículo a conotação de um jornal de resistência ecológica, que
dá origem no ano seguinte ao Centro de Estudos Ecológicos de
Santos, em 78.
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Entre 79/81, atuou como jornalista e como professor na
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, onde foi editor
do jornal Salário Mínimo e membro do Conselho de Adminis-
tração da Coojornat, Cooperativa de Jornalistas de Natal .
Nesse período assinou cerca de 200 artigos nos jornais
onde atuou, além de colaborações periódicas ao jornal Tribu-
na de Santos.
Na segunda metadade dos anos 70, passou também a
atuar na docência. Entre 76/78 foi professor contratado pela
Faculdade de Comunicação Social Casper Líbero, para lecionar
a disciplina Jornalismo Interpretativo. No segundo semestre do
mesmo ano foi convidado para atuar como docente na ECA/
USP, onde trabalhou até o final dos anos 70 nas disciplinas de
Jornalismo Interpretativo, Opinativo e Informativo.
No final desta década, passou três anos como professor
convidado da Universidade Federal do Rio Grande do Norte,
contratado pelo Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes, le-
cionando as disciplinas Sistema de Comunicação no Brasil,
Antropologia, Teoria da Comunicação e Opinião Pública.
Em Santos, trabalhou na Universidade Católica, entre 76/
82, lecionando disciplinas como Jornalismo Comparado, Reda-
ção e Edição, Fundamentos Científicos da Comunicação, Jorna-
lismo Impresso, Estética e Comunicação de Massa, Teoria da
Comunicação.
Renovando a pesquisa nos anos 80
Os anos 80 encontraram Lins da Silva num período de in-
tensa atividade intelectual como pesquisador, docente e jorna-
lista. São deste período a maior parte dos seus livros, sua tese
de doutorado, seu engajamento na diretoria da Intercom, Socie-
dade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação,
e o início de uma bem sucedida trajetória como editor de ci-
dade e secretário de redação da Folha de S . Paulo .
O ano de 84 marca de forma significativa a presença de
Lins da Silva no contexto acadêmico e jornalístico. Em 1º de
215
março defende sua tese de doutorado na ECA/USP, narrando a
experiência do Muito além do Jardim Botânico..., tendo em sua
banca pesquisadores como os professores José Marques de
Melo, Anamaria Fadul, Ruth Cardoso, Michel Thiollent e Dulcília
Buitoni. Assumiu, igualmente, a secretaria de redação da Folha
de S. Paulo e iniciou as articulações para as mudanças profun-
das no pensar editorial da empresa.
Em 85, seu livro Muito além do Jardim Botânico foi publi-
cado pela Summus e, em 86, organizou o livro Comunicação
popular e alternativa no Brasil, publicado pelas Edições
Paulinas, com tradução em Buenos Aires. Além deste, teve um
trabalho publicado pela University of  Wisconsin, denominado
Transnational Communication and Braz ilian Culture.
Nesta década publica nos Cadernos de Pós-Graduação do
IMS, nas revistas Crítica da Informação, Mercado Global,
Geraes, Boletim da Intercom e na Revista Brasileira de Comu-
nicação. No exterior publica também na World Press Review, da
Filadélfia. Participou ainda do projeto multi-regional “Second
Reagan Administration”, da United States Information Agencia,
USIA, em Washington, 1985. Fez viagens científicas a Alemanha
Ocidental, Grã-Bretanha, Estados Unidos, África do Sul, Portu-
gal, Hungria, Cabo Verde e Israel.
Foi vice-presidente, secretário-geral, redator dos boletins,
editor da Revista Brasileira de Comunicação e membro do Con-
selho Fiscal da Intercom, participando intensamente dos con-
gressos de caráter nacional e regional.
Participou de bancas, exames de qualificação e defesas de
dissertações de mestrado e teses de doutorado de diversos alu-
nos dos programas de pós-graduação em Comunicação na ECA/
USP e IMS, São Bernardo do Campo. Escreveu outros 200 ar-
tigos no período, no jornal Folha de S . Paulo.
Cidadão do mundo nos anos 90
Depois de ter construído uma trajetória respeitável como
jornalista, pesquisador, professor, conferencista, Carlos Eduardo
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Lins da Silva chegou aos anos 90 com desafios ainda maiores
em sua carreira. Foi designado pelo jornal Folha de S . Paulo
para ser seu correspondente em Washington/EUA, mas não
perdeu o contato com a academia, produzindo artigos em co-
letâneas de especialistas internacionais.
Seu primeiro trabalho publicado em livro nos anos 90
fazia uma análise comparativa das práticas jornalísticas no Brasil
e nos Estados Unidos. Em O adiantado da hora, publicado pela
Summus em 1991, 155 páginas, Lins da Silva discutiu a influên-
cia norte-americana sobre o jornalismo brasileiro.
Do exterior, envia mensalmente correspondências para as
revistas Imprensa e Imprensa Mídia, onde trata de atualizar o
público especializado brasileiro sobre as ações desenvolvidas
pelo agitado e complexo mercado das indústrias da informação
e da comunicação nos Estados Unidos.
Recentemente, tem participado de um programa de te-
levisão, nos domingos à noite, com grande audiência entre
os assinantes de TV a cabo, o “Manhattan Conection”, co-
mandado pelo jornalista Lucas Mendes e que conta também
com participação dos jornalistas Nelson Mota e Paulo Francis,
entre outros.
Renovador pela própria natureza
A renovação como resultado da inquietude intelectual,
decorrente da argúcia crítica. Talvez estas palavras pudessem sin-
tetizar o espírito investigativo de Carlos Eduardo Lins da Silva.
Sua obra pode ser agrupada em pelo menos três grandes
fases, decorrentes, de per se , da sua própria trajetória enquan-
to jornalista, professor universitário, pesquisador e militante
político. A saber:
Primeira fase: obras identificadas com a ecologia, quando
inicia a sua trajetória profissional;
Segunda fase: quando começa a elaborar, com rigores de
cientificidade, seus estudos de recepção de imagens e valores
do jornalismo, sob a ótica da classe operária;
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Terceira fase: obras de aperfeiçoamento metodológico da
imprensa e suas aproximações com a sociedade civil, quando
surgem os resultados das teses de doutorado e pós-doutorado,
bem como artigos e produção científica decorrentes de sua
identificação com as necessidades de aprimoramento das re-
lações da imprensa com a sociedade civil.
Ecologia e militância
Como jornalista e militante das questões ecológicas, iniciou
sua trajetória intelectual com textos nos quais a preocupação
com a preservação ambiental era a tônica principal. Neste pe-
ríodo destacam-se:
Ecologia e sociedade, uma introdução às implicações so-
ciais da crise ambiental, l ivro em que atuou como coorde-
nador, editado pela Loyola em 1978 e no qual publicou qua-
tro artigos:
1. “A conscientização ecológica do público”, pp. 205/222,
2. “O principal tipo de poluição e seu efeito”, pp. 149/187,
3. “Um projeto ecológico utópico”, pp. 261/270,
4. “A ecologia enquanto fator político”, pp. 16/22.
Essa fase está localizada na segunda metade dos anos 70,
quando o país vive intensas lutas políticas pela reorganização
da sociedade civil. O golpe militar de 64 impediu a ação par-
tidária plena, desestimulou a formação universitária, cerceou
as liberdades de imprensa. A luta do movimento ecológico foi
uma das precursoras ao que Lins da Silva virá a chamar, mais
adiante, de “brechas culturais” para a ação da indústria cul-
tural e da atividade política.
Foi nesse momento, igualmente, que ele fez a opção de
conhecer outro espaço acadêmico e político. Sua contratação
como professor visitante da Universidade Federal do Rio Grande
do Norte teve um pouco este caráter.
Num depoimento que me concedeu, via fax, de Washing-
ton, Carlos Eduardo garantiu que:
218 • Comunicação e Sociedade 25
Fui para Natal para poder ter melhores condições para a pes-
quisa de minha tese de doutoramento. A UFRN, no final da
década de 70, estava tentando se ressaltar como centro de ge-
ração de conhecimento por uma política agressiva de
contratação de professores visitantes com pós-graduação no
exterior. Eu fui um dos 200 professores contratados em 1978
para trabalhar a partir de 1979. Na Comunicação eu estava junto
com Eduardo Carlos Garda, Andréa Lage Guaraciaba e Célia
Maria de Oliveira Holtz, como visitante. Foi um período de
grande atividade intelectual e de militância política para mim.
Tive tempo e opor tunidade para desenvolver a pesquisa-ação
junto à comunidade do bairro de Lagoa Seca, que foi a base
para a minha tese; aprofundei muito meus conhecimentos de
antropologia graças ao grande intercâmbio de idéias que ocor-
ria entre os professores visitantes; fui um dos fundadores e
integrei a primeira diretoria da Associação dos Docentes da
Universidade Federal do Rio Grande do Norte e, mais tarde, fui
um dos fundadores da Andes; fui um dos fundadores do PT de
Natal; fui um dos editores do jornal “Salário Mínimo”, da Coo-
perativa de Jornalistas de Natal,  escrevi e publiquei um livro
sobre a utilização dos meios de comunicação de massa pelo
líder regional Aluizio Alves, intitulado Em busca do voto per-
dido. Por duas vezes o reitor Diógenes da Cunha Lima me
demitiu, devido à minha participação em greves de professo-
res. Nas duas vezes, ele foi obrigado a me readmitir pela pres-
são de estudantes e professores. Mas depois da segunda
readmissão, achei que era hora de voltar para São Paulo.
Em 79 publicou o livro Ideologia e poder no ensino de
comunicação , publicado pela Cortez/Intercom, tendo igual-
mente como coordenadores os professores José Marques de
Melo e Anamaria Fadul. Neste livro, publica dois artigos que
falam sobre:
l. “A política educacional brasileira e os currículos de co-
municação”, pp. 19/30,
2. “Teoria da comunicação”, pp. 191/210.
P e s q u i s a s - a ç ã o
Este período, que concluiu os anos 70 e iniciou os 80, foi
definido por uma atividade intelectual ainda mais intensa, onde
Lins da Silva se multiplicou como professor universitário, jor-
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nalista, pesquisador junto a Intercom e onde as marcas do seu
estilo renovador pontificaram.
Fazem parte deste período os seguintes livros:
Em busca do voto perdido: os meios de comunicação na
tentativa de r estaurar um pacto populista, publicado em Natal/
RN, pela Coojornat e Adurn, em 1982,
Jornalismo científ ico e dependência: o caso brasileir o,  que
coordenou ao lado dos professores Wilson da Costa Bueno e
Carlos Alberto Adi Vieira, em Brasília, publicado pelo CNPq/
Intercom,
Comunicação, hegemonia e contra-informação, que coor-
denou em 1982, editado pela Cortez/Intercom.
Também nos anos 80, iniciou suas publicações no exterior.
O primeiro artigo de que se tem notícia foi:
Prensa obr era y sindical, na revista Chasqui, número 1, edi-
tada pelo Ciespal, em Quito/Equador, em 1981, pp. 29/34.
No Brasil, nos anos 80, publicou 26 artigos nas revistas
Comunicação & Sociedade, do IMS, São Bernardo, Encontros
com a Civilização Brasileira, Comunicação e Educação (revista
trimestral da Associação de Educação Católica no Brasil), Revista
de Cultura Vozes, Cadernos da Intercom, Revista Crítica da In-
formação e Mercado Global.
Mestre pela Michigan University, Lins da Silva chegou aos
anos 80 vivendo intensamente o Curso de Doutorado em Ciên-
cias da Comunicação da Universidade de São Paulo. Foi desse
período sua tese, também publicada em forma de livro:
Muito além do Jardim Botânico: estudo da consciência crí-
tica dos trabalhador es face à representação do real f eita pelo
telejornalismo: pesquisa-ação nos bair ros de Lagoa Seca (RN) e
Paicará (SP) sobre a recepção do Jornal Nacional da Rede Globo
de Televisão, em 1983.
Igualmente nos anos 80, Lins da Silva foi convidado para
trabalhar no jornal Folha de S . Paulo, e construiu então um dos
seus momentos mais fecundos, idealizando projetos que mar-
caram uma fase importantíssima daquele veículo.
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Também pelo fax, de Washington, Carlos Eduardo contou-
me quais foram as circunstâncias que culminaram com a sua ida
para a Folha. Eis o depoimento:
Como um dos editores dos “Cadernos de Comunicação Proal”,
organizei um debate entre Otávio Frias Filho e Júlio César Mes-
quita em 1978, quando conheci o futuro diretor de redação da
Folha . Como editor-chefe da revista “Crítica da Informação” en-
trevistei Frias Filho em 1983. No mesmo ano, conheci e me
tornei amigo de André Singer, então coordenador de artigos e
eventos da Folha . Singer era na época excelente amigo de Frias
Filho. Lembro-me de ter comentado com Singer o meu desejo
de voltar a dar prioridade à atividade profissional, em vez de
docente, na minha vida. Ao retornar de longa viagem de férias
pela Europa, em fevereiro de 1984, encontrei Singer, que me
disse que havia falado a respeito do meu desejo a Frias Filho.
Fui chamado para uma entrevista com Boris Casoy, num sábado
à tarde, em março de 1984. Lembro-me que fiquei lá umas boas
duas ou três horas, no que se tornaria o início de uma até hoje
respeitosa e carinhosa relação de amizade com Casoy. Dias de-
pois, fui chamado pela Folha para começar a trabalhar como re-
pórter da Agência Folhas, sob a excelente direção de Adilson
Laranjeira. Trabalhei como repórter durante três ou quatro se-
manas e fui convidado por Casoy para ser editor de Cidades (na
época se chamava Geral) da Folha.
Lá, graças principalmente à colaboração excepcional dos meus
dois editores-assistentes, Renata Rangel e Luis Carlos Caversan,
pude desenvolver um trabalho que logo chamou a atenção de
Frias Filho, que havia assumido em maio a direção do jornal no
lugar de Casoy. Quando Luis Nassif  se demitiu da secretaria de
redação da Folha , em junho de 1984, Frias Filho me convidou
para substituí-lo e eu aceitei. O Projeto Folha estava sendo in-
troduzido por Frias Filho e eu tive a sorte de poder executá-lo,
com ele e com Caio Túlio Costa, o outro secretário de redação,
desde o seu começo, como relatado em Mil dias .
É também dos anos 80 uma das publicações de maior im-
pacto na obra de Lins da Silva. Trata-se do artigo “As brechas
da indústria cultural brasileira”, publicado originalmente no livro
Comunicação Popular e Alternativa no Brasil, organizado por
Regina Festa, Edições Paulinas, 1986, pp. 31 a 52, e reprodu-
zido em edição similar na Argentina.
221
Nele, Lins da Silva defende que “existe uma relativa autono-
mia da atividade cultural, mesmo quando ela é produzida de forma
industrializada, com extrema divisão social do trabalho para ser
consumida por milhões de pessoas a um só tempo” (p. 31).
Mais adiante, apresenta o artigo como uma tentativa de
demonstrar o “aproveitamento das contradições da indústria
cultural, que tem sido um fator relevante na batalha da resis-
tência democrática no Brasil após o golpe militar de 64, até o
afrouxamento da ditadura em 79 e da construção de uma opo-
sição popular desde então” (p. 32).
E fez um balizamento teórico para o qual devemos con-
centrar as nossas atenções e reflexões. A saber :
É importante ressaltar que, aqui, só trataremos de uma das fases
da transformação que a ideologia das classes hegemônicas sofre
ao longo do processo da indústria cultural, a fase de produção.
Não iremos analisar – apesar de sua importância por uma ques-
tão de pertinência em relação ao tema proposto e de economia
de espaço – o segundo e vital momento de tal transformação,
que é o do consumo. A ideologia das classes hegemônicas, que
recebe uma primeira reformulação no instante em que ela é
produzida no interior da indústria cultural (e aí o papel dos in-
telectuais é de grande relevância) passa por uma segunda
reestruturação no instante em que ela é consumida (e aí o papel
das instituições sociais que operam junto ao público é funda-
mental); as relações sociais que engendram o tipo de bem sim-
bólico que vai ser produzido pela indústria cultural voltam a
operar sobre ele quando é consumido, fechando o ciclo. (p. 32)
Depois de percorrer as ações desenvolvidas no campo do
jornalismo do período da pós-censura, da regulamentação pro-
fissional e das perspectivas da época, passou a discutir a indús-
tria do entretenimento como a televisão, o cinema, o rádio, os
discos, mostrando em cada uma delas as “brechas” que os
profissionais utilizaram para manter o público informado, sen-
sibilizado e ativo na luta de resistência democrática. O artigo
conclui-se com afirmações de que o Estado brasileiro, autori-
tário, de então, ao impedir a livre manifestação, acabou não
conseguindo segurar todas as “brechas” pelas quais vazaram
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informações que sensibilizaram a sociedade: as receitas de bolo
do Jornal da Tarde; os poemas de Camões do Estadão; o no-
ticiário das emissoras de rádio que sugeria aos motoristas que
não percorressem determinadas regiões pelas quais havia pas-
seatas e manifestações, informando apenas que o “trânsito por
lá está muito congestionado”, entre tantas outras.
A nova Folha e a sociedade civil
O projeto editorial que mudou a concepção da Folha de
S . Paulo transformando-a, indiscutivelmente, num dos melhores
jornais brasileiros no final da década de 80, teve em Carlos
Eduardo Lins da Silva um dos seus maiores ar ticuladores. Este
projeto resulta na tese de livre-docência na USP e no livro Mil
dias, os bastidores da revolução de um grande jornal, publicado
pela editora Trajetória Cultural em 1989, 218 páginas.
Na abertura do livro, o próprio diretor de redação do jor-
nal, Otávio Frias Filho apresenta o resultado como
O sentimento anticapitalista encontra todo tipo de estímulo na
atividade jornalística. A base empresarial da imprensa tem que
ser dissimulada para que ela se apresente como campeã de uma
totalidade, a opinião pública. A associação inevitável desse ramo
dos negócios com a política e a cultura, a sua natureza quase
exclusivamente ideológica, faz surgir uma contabilidade de
prestígio, influência e poder que projeta sombra sobre a con-
tabilidade da moeda corrente.
Mais recentemente, a industrialização da imprensa tornou pos-
sível, ao mercado, regular o que era antes regulado apenas pela
ideologia. Um compromisso impessoal, milimétrico e quantita-
tivo, com a superfície pública que paga pela informação que
consome, tende a substituir os compromissos fluidos, baseados
no favor e na missão com o Estado ou a sociedade.
O projeto Folha retratado nos Mil dias... dispos-se a inves-
tir em tecnologia, na concepção de um manual, estabelecer me-
tas, controles, conceber um perfil para seus profissionais e até
mesmo identificar as expectativas dos leitores, numa perspectiva
processual de alimentação permanente e constante de dados e
informações para que o produto final pudesse ter uma quali-
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dade superior, fazendo da Folha de S . Paulo um jornal com
tiragem superior a 1 milhão de exemplares nos anos 90.
Concluída esta etapa, Carlos Eduardo voltou aos Estados
Unidos e no Woodrow Wilson, de Washington, concebeu um
estudo comparado sobre a influência do jornalismo norte-ame-
ricano sobre o brasileiro. No livro O adiantado da hora, a in-
fluência americana sobr e o jornalismo brasileir o, Summus,
1991, 155 páginas, ele consegue um panorama comparativo
bastante interessante.
No Brasil, ainda hoje, é nascente o estudo sobre o jorna-
lismo que se pratica nos grandes centros urbanos nacionais e
internacionais. Em parte isso se deve ao caráter latino de
descompromisso com a sistematização e que prefere a
criatividade extemporânea ao rigor científico.
Americanólogo? Pós-marxista? Imperialista? Quais desses
adjetivos poderiam caber ao ex-secretário de redação da Folha,
depois de percorridas as páginas daquele livro?
Nenhum deles, e talvez outro: iconoclasta, nos moldes dos
intrépidos intelectuais que conceberam a Semana de 22, que
rompeu com os padrões da cultura vigentes na época.
Mais do que uma velha ampulheta pela qual escorrem lan-
guidamente conceitos ultrapassados de voluntarismo profissional,
de formas, estilos, conceitos legais sobre as atividades
jornalísticas de dois países-continente, como os Estados Unidos
e o Brasil, é um livro que, na verdade, mais parece um relógio
cuco, daqueles que a cada 15 minutos bota a cara para alertar so-
bre o novo e dizer — principalmente às novas gerações de jor-
nalistas que se graduam no Brasil — que há vida inteligente além
do Oiapóque. E que, principalmente, estas novas gerações devem
sepultar em cova rasa o espírito envelhecido do jornalismo como
arte-boêmia e assumi-lo com as expectativas de uma atividade
empresarial séria, consequente e — pelo menos até aqui —
insubstituível para a sociedade contemporânea.
No período em que passou no Woodrow Wilson
International Center for Scholars, Lins da Silva pôde aprofundar
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os conceitos desse livro; o que são os dois países e seus res-
pectivos modelos de jornalismo; os agentes que influenciaram
estes modelos, os conceitos de liberdade e objetividade que
norteiam as escolas distintas do jornalismo impresso; além de
questões de estilo, éticas, jurídicas e administrativas que se
tangenciam aqui e lá.
A primeira das distinções que O adiantado da hora acen-
tua é o tempo de vida das duas escolas: nos Estados Unidos o
primeiro jornal, surgido em 1690, foi o Public Ocur rence both
Foreign and Domestic, em Boston, enquanto no Brasil, o Cor-
r eio Braz iliense surgiu em 1808, editado em Londres por um
engenheiro agrônomo, ligado à maçonaria, chamado Hypólito
da Costa Pereira.
A outra é no campo das tiragens, que chegam a 64 mi-
lhões de exemplares diários a mais, nos Estados Unidos (para
1.700 títulos), contra 6 milhões no Brasil (para 217 títulos). São
118 anos de história e 58 milhões de exemplares diários, que
dão à imprensa norte-americana aspectos diferenciadores agu-
dos em relação à brasileira.
Fora isso, os Estados Unidos el iminaram desde 1840
uma prática hoje comum nos Departamentos Comerciais das
empresas jornalíst icas.  A par tir de 1847, o New York Herald
só passou a publicar anúncios pagos em moeda corrente,
el iminando os pagamentos na base de mercadorias.  É co-
mum anunciantes no Brasi l  dos anos 90 trocarem apar ta-
mentos em construção, eletrodomésticos e serviços com
empresas jornalíst icas.
Na dimensão teórica, Lins da Silva aponta que, superadas
igualmente a escola ideológica xenófoba dos frankfurtianos ou
dos chilenos Mattelart & Dorfmann, as faculdades de jornalis-
mo têm sido grandes fontes disseminadoras dos princípios do
jornalismo norte-americano, via teóricos como Wilbur
Schramm, Fraser Bond, Raymond Nixon, Morris Janowitz, entre
outros. E cita como paradigma neste campo de estudos o
prof. Marques de Melo, que teve a oportunidade de realizar
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programas de pós-doutoramento tanto na França como nos
Estados Unidos (Universidade de Minessota) e, por isso, é
capaz de fazer uma síntese das influências européias e norte-
americanas e de se valer de modelos teóricos mais sofistica-
dos, como o de Harold Laswell, para a descrição das catego-
rias comunicacionais e demonstrar como na prática jornalística
brasileira é importante a estrutura de concepção do jornal da
escola norte-americana.
Quando discute valores que giram em torno da liberdade
de imprensa nos Estados Unidos e no Brasil, Lins da Silva ilus-
tra com um episódio raro: o deputado Ulysses Guimarães, in-
discutível defensor da liberdade de imprensa, que ao assumir
interinamente a Presidência da República (na condição de Pre-
sidente da Câmara dos Deputados) por dois ou três dias, teve
um gesto igualmente raro: mandou apreender os cartazes edi-
tados e distribuídos pela CUT, Central Única dos Trabalhadores,
e que criticavam os congressistas.
Citando Danton Jobim, um dos precurssores da participa-
ção científica no jornalismo brasileiro, o autor destaca outro
momento importante: Jobim defendia que “o público leitor
requer muito mais que notícias; ele espera do Editor uma ati-
tude combativa (...) Em parte, se isso é conseqüência da ins-
tabilidade política, também é uma marca do nosso caráter latino
(...) O jornal, na imaginação popular, tem um destino heróico
a cumprir.” (p. 102)
Depois de entrevistar teóricos e pesquisadores norte-ame-
ricanos para comparar os estilos jornalísticos nos dois países,
Lins da Silva advertiu que, enquanto nos Estados Unidos as
bases fundamentais do estilo são “as notícias escritas no modo
indicativo, em ordem direta, na fórmula da pirâmide”, há enor-
mes dificuldades para “se fazer com que sejam elas seguidas no
Brasil”, uma vez que o país adotou o “ modelo de jornal para
consumo de massa, dentro de uma sociedade sob o modo de
produção capitalista. Em suma, no Brasil o jornal é mercadoria.
Mercadoria que precisa ser vendida.” (p. 108)
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Na discussão sobre a ética, o autor ressente-se da
inexistência, no Brasil, de publicações de “media criticism”,
que nos Estados Unidos existem às dezenas (“Columbia
Journalism Review”, “Washington Journalism Review”,
“Journalism Quarterly”, entre outras), enquanto no Brasil
editam-se apenas as revistas da Intercom, Imprensa , com cir-
culações restritas para se transformarem em foro decisivo para
a evolução dos conceitos éticos.
Apontando para a explosão de estudos sobre o gerencia-
mento das redações nos Estados Unidos dos anos 80 e a produ-
ção paupérrima das empresas, dos profissionais e acadêmicos no
Brasil neste campo, Lins da Silva avança para suas conclusões,
mostrando que ao se avaliar comparativamente o jornalismo pra-
ticado nos Estados Unidos e no Brasil, percebe-se que naquele
país há muito mais influência política dos seus veículos e idéias
sobre o público do que no Brasil.
Ao reconhecer a influência de um sobre o outro, Lins da
Silva assegura, entretanto, que os nossos relógios estão em
descompasso. Não por uma simples questão de fusos horários,
mas de compromissos. A continuar como ampulheta, o Brasil
tende a ver os seus esforços escorrerem lentamente no cami-
nho da modernidade. É preciso, como o cuco norte-america-
no, ter tecnologia e competência para alertar à sociedade a
hora certa de enfrentar os descaminhos da nascente democra-
cia brasileira.
Embora seja um livro que caminhe sobre realidades dis-
tintas, como as que existem no Brasil e nos Estados Unidos,
O adiantado da hora virou uma referência, porque é corajoso
e competente. E sobretudo, porque conseguiu legar às gera-
ções contemporâneas de estudantes e pesquisadores do jorna-
lismo no Brasil um caminho novo, longe do sectarismo de se
imaginar, como cantou certa vez Chico Buarque de Holanda,




Ainda em 1991, publicou o livro Perfis de jornalistas, pela
ECA/USP e Communication and transition to democracy in
Latin America, em 1992, numa coletânea organizada pelo his-
toriador brazilianista Thomas Skidmore, nos Estados Unidos.
Produziu ainda artigos para a revista Current Histor y e tem
feito conferências e dado aulas em Georgtown, Maryland, John
Hopkins, Texas, entre outras universidades norte-americanas.
Ganhou em 1991 o prêmio “Maria Moors Cabot”, da Uni-
versidade de Columbia.
Sua última conferência no Brasil foi em 1994, no seminário
de instalação do Laboratório de Estudos Avançados de Jorna-
lismo, Labjor, da Unicamp, sobre a imprensa brasileira vista pe-
los correspondentes estrangeiros.
Entre suas publicações mais recentes está a participação no
livro Brasil: trânsito da memória , organizado e editado pela
Edusp, em 1994. Ele foi concebido em 1988, por Saul Sosnowski
e Jorge Schwartz, quando em pleno processo de abertura política,
realizaram na Universidade de Maryland um grande debate com
pesquisadores brasileiros. Na ocasião, Lins da Silva discutiu o
tema: “Estado, sociedade civil e meios de comunicação”, desta-
cando que “não têm sido raros os confrontos entre o Estado e os
meios de comunicação na história recente da América Latina.
Especialmente em situação de crise, o aparato repressivo do
Estado é utilizado com particular vigor contra os meios de comu-
nicação”, destaca ele num artigo em que avalia as condições do
exercício da imprensa e no qual trafega por idéias de autores
como Hans Magnus Enzesberger, Gramsci, Poulatzas, Marques de
Melo, O`Donnel, Althusser, Herbert de Souza, Florestan
Fernandes, Manuel Castells, entre outros.
E por fim ...
Modesto, avesso aos rótulos, quando lhe perguntei via fax
como se enxergava no rol dos renovadores da pesquisa em Co-
municação na América Latina, Carlos Eduardo Lins da Silva
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usou da sua sinceridade diplomática e disse: “Para mim, foi
muito gratificante. Mas sei que, em grande parte, essa distinção
se deve à amizade de José Marques de Melo.”
Sua contribuição intelectual aos estudos recentes de Comu-
nicação, no Brasil e no exterior, tem tido o valor inequívoco da
criatividade e da crítica. Com seu estilo particular, com as suas
convicções e experiência demonstradas ao longo das ações de-
senvolvidas, inscreve seu nome entre os que tiveram a chance
de ver antes, muito antes talvez, as brechas por onde escapam
as vozes, os sons, as idéias e os sonhos que, depois de soltos
nas ruas, contados para as pessoas, acabam tendo a sensação
de que vale à pena transformá-los em verdade. E a resistir, com
dignidade.
